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COLEÇÃO COMUNIDADES PORTUGUESAS

A Coleção Comunidades Portuguesas pretende trazer a públi-
co testemunhos, documentos, ensaios e obras de criação 
literária respeitantes aos portugueses que vivem, trabalham 
e criam fora de Portugal. Com esta coleção, iniciativa conjun-
ta do Ministério dos Negócios Estrangeiros e da Imprensa 
Nacional-Casa da Moeda, quer dar-se visibilidade e voz às 
nossas comunidades residentes no estrangeiro.

Eduardo Bettencourt Pinto nasceu em Gabela, Sul de An-
gola. Radicou-se no Zimbabwe (Harare e Bulawayo) em 1975. 
Ponta Delgada, cidade dos seus ancestrais maternos, acolheu-o 
na Primavera de 1976. Errante por natureza (começou a viajar 
sozinho aos 12 anos de idade, em Angola) viria a radicar-se, em 
1983, na costa oeste do Canadá onde ainda vive.

Publicou vários livros de poesia (traduzida em várias línguas) 
e ficção. Foi editor da revista online de artes&letras Seixo review. 
Tem colaboração dispersa por jornais e revistas. Está represen-
tado em antologias em Angola, Portugal, Espanha, Itália, Letó-
nia, Brasil, Cuba, Canadá, Israel e Estados Unidos.

NA ESPLANADA

Na esplanada,
a tarde cai
sobre as mesas vazias.
Sente nas mãos as águas dos instantes,
uma torrente de solidões.
Cansa-se da brisa que corre da autoestrada
e mergulha ao seu lado
com o som metálico
do tráfego automóvel.
Abre as mãos às palavras
da tribo.
Trazem a leveza das sementes,
as dispersas raízes da voz.
Uma criança cresce
no poema que escreve.
Quando salta da página
atravessa a rua a correr
e perde-se no longo oceano
da idade.
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CÂNTICO SOBRE UMA GOTA DE ÁGUA 49

MÚSICA

Entrega aos dedos
o domínio da arte.

Pega na guitarra
— cada sílaba
um acorde.

Escuta a música
entre os dedos.
Um bolero é isso.
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EDUARDO BETTENCOURT PINTO50

A GUITARRISTA

Os cabelos caem sobre a guitarra. 
Dançam com os dedos, 
revoada de sinais 
entre a música noturna dos seus caracóis. 
A audiência, sentada na expetativa, 
não sabe acolher nas mãos 
o milagre dessa rosa.
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CÂNTICO SOBRE UMA GOTA DE ÁGUA

A música, instante ardente dos salmos, 
transforma a pedra num templo. 
Ilumina os caminhos noturnos 
das palavras, 
as páginas de lume 
dos velhos pergaminhos do deserto. 
Alma da água, do vento. 
Cintilação de cristais nas vestes das virgens. 
Dançam ainda, vês?,
entre as últimas ruínas da luz.
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CICLO NOTURNO

Que esconde a noite
nos impenetráveis labirintos?
Que palavras respiram,
abandonadas,
sob a cabeceira?
O desejo afunda-se na terra
da carne.

Ouve-se uma guitarra lânguida
entre os pinheiros,
a janela aberta,
a brisa,
as cortinas num cântico
surdo.
O mundo é mais escuro
junto ao coração.
A noite, a funda noite,
as ruínas dum caminho.
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QUADROS

No sul, as casas correm para o mar.
Seriam brancas, ao fundo, nos dias limpos
e altos
se pudesses apagar da nostalgia
um vasto outono de regressos.

* * *

A voz que te abrigou das chuvas,
agora um esplendor de orvalho
sobre a rosa.

* * *

Dá-me a tua mão, mãe.
Dói-me tanto o mar sem ti!

* * *

Que restará do trigo que cresceu
no teu nome
se o olhar envelheceu
entre a escuridão do mundo?

* * *

O tempo, árida terra,
deixa na tua pele
a idade do pó.
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EDUARDO BETTENCOURT PINTO54

* * *

Se abraçares os pinheiros bravos
com as palavras mais inocentes,
encontrarás ainda a criança
e a sombra das suas mãos.
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ADEUS

Chegar ao fim de maio com sal na camisa,
espelhos de água
quebrados junto aos pés;
tudo o que foi o mar, noites nos pátios,
velas, gerânios, cânticos
e barcos crepusculares navegando nos cabelos
de quem te ouvia como se fosses um príncipe.
Tudo fecha-se agora com pesadas chaves,
nos últimos botões da camisa.
Sobre as velhas telhas destas casas
onde os pombos nascem estrangeiros,
ouves a brisa, um frémito de pedra violada
pela irradiação solar. 
O silêncio nasce
no momento em que fechas a janela
e o teu olhar se enrola 
no último rumor das cortinas.
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COLEÇÃO COMUNIDADES PORTUGUESAS

A Coleção Comunidades Portuguesas pretende trazer a públi-
co testemunhos, documentos, ensaios e obras de criação 
literária respeitantes aos portugueses que vivem, trabalham 
e criam fora de Portugal. Com esta coleção, iniciativa conjun-
ta do Ministério dos Negócios Estrangeiros e da Imprensa 
Nacional-Casa da Moeda, quer dar-se visibilidade e voz às 
nossas comunidades residentes no estrangeiro.

Eduardo Bettencourt Pinto nasceu em Gabela, Sul de An-
gola. Radicou-se no Zimbabwe (Harare e Bulawayo) em 1975. 
Ponta Delgada, cidade dos seus ancestrais maternos, acolheu-o 
na Primavera de 1976. Errante por natureza (começou a viajar 
sozinho aos 12 anos de idade, em Angola) viria a radicar-se, em 
1983, na costa oeste do Canadá onde ainda vive.

Publicou vários livros de poesia (traduzida em várias línguas) 
e ficção. Foi editor da revista online de artes&letras Seixo review. 
Tem colaboração dispersa por jornais e revistas. Está represen-
tado em antologias em Angola, Portugal, Espanha, Itália, Letó-
nia, Brasil, Cuba, Canadá, Israel e Estados Unidos.

NA ESPLANADA

Na esplanada,
a tarde cai
sobre as mesas vazias.
Sente nas mãos as águas dos instantes,
uma torrente de solidões.
Cansa-se da brisa que corre da autoestrada
e mergulha ao seu lado
com o som metálico
do tráfego automóvel.
Abre as mãos às palavras
da tribo.
Trazem a leveza das sementes,
as dispersas raízes da voz.
Uma criança cresce
no poema que escreve.
Quando salta da página
atravessa a rua a correr
e perde-se no longo oceano
da idade.
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